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ovamente a transparência na gestão pública de Cascavel vem à pauta aqui no 
Preto no Branco. Desta vez é sobre uma reclamação dos Agentes Comunitários 
de Saúde e de Endemias de Cascavel. Eles dizem que não estão recebendo o 
Incentivo Financeiro Adicional (IFA). Trata-se de um recurso federal destinado 

todo ano aos profissionais de saúde, funcionando como uma espécie de compensação 
pelo trabalho árduo e muitas vezes extenuante que eles realizam.

A prefeitura, representada pelo prefeito Leonaldo Paranhos, alega que tudo está 
sendo pago conforme o previsto. Mas, os cerca de 450 trabalhadores da categoria, 
representados pelo seu Sindicato, dizem que não. Afirmam que os recursos nunca 
chegaram aos destinatários finais. E não é pouco não. Dá cerca de R$ 1 milhão. 

Apesar das tentativas de diálogo, como uma reunião com a Comissão de Saúde 
da Câmara de Vereadores, ainda não existe uma solução à vista. E um dos principais 
motivos é a ausência dos principais gestores nas negociações, o que revela um descaso 
com os profissionais e suas demandas.

Como a prefeitura sustenta que está sendo tudo pago e os trabalhadores dizem que 
nunca receberam, talvez seria interessante uma intervenção externa para verificar a 
aplicação dos recursos. A Câmara Municipal teria essa função. Mas, será que dá pra 
confiar no veredicto dos vereadores, a grande maioria sempre debaixo da asa do prefeito?

Então o que fazer? A prefeitura poderia muito bem tomar a iniciativa e criar uma 
comissão com representantes dos agentes, do poder público e da sociedade civil para 
encontrar uma solução. A criação de uma lei municipal específica, como já proposto 
pelo Sindicato, talvez seria o ideal para garantir a correta aplicação dos recursos federais 
e acabar com esse impasse. 

Independente do encaminhamento que seja dado, e esperamos que seja, o caso dos 
agentes de saúde e endemias de Cascavel é um reflexo das dificuldades enfrentadas 
por muitos servidores públicos. A falta de transparência do Município e o descaso 
com os direitos dos trabalhadores comprometem não apenas a eficiência dos serviços 
públicos, mas também a confiança da população nas instituições.

Está passando da hora da Prefeitura de Cascavel assumir o seu papel com res-
ponsabilidade e verdadeira transparência, garantindo que os recursos destinados aos 
agentes sejam corretamente aplicados. E, se de fato estão, como sustenta a adminis-
tração, que mostre isso claramente para acabar com os rumores e sanar as dúvidas 
dos trabalhadores e também da população.

Uma gestão pública mais justa e eficiente, que valorize e respeite os seus profissionais 
e cumpra seu compromisso com a saúde e o bem-estar da população, é o mínimo que 
um prefeito pode e deve oferecer. Aliás, já fica a dica para o próximo prefeito, porque 
a tinta da caneta deste que aí está, parece que já acabou.

O advogado Thiago Kozak é 
leitor do Preto no Branco
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P ara que uma empresa tenha 
sucesso e consiga assumir 
seus compromissos, é fun-
damental dar importância 

ao gerenciamento de prazos. Um 
líder precisa acompanhar o pro-
cesso e ajudar seu colaborador a 
cumprir prazos, além de ensiná-lo 
sobre priorizar as demandas mais 
importantes.

Para isso, é fundamental ter uma 
comunicação clara e objetiva. É 
ainda essencial ter uma abordagem 
muito organizada e consciente em 
relação ao gerenciamento do seu 
tempo.

A organização da agenda, a fle-
xibilidade para priorizar tarefas 
importantes, o respeito ao tempo 
dos outros e a comunicação efi-
ciente são realmente aspectos essen-
ciais para aproveitar ao máximo o 
tempo disponível. Além disso, o 
acompanhamento e o feedback 
são elementos valiosos que garan-
tem que as coisas sejam feitas de 
forma eficiente e eficaz.

Adotando uma abordagem posi-
tiva, você consegue engajar melhor a 
sua equipe. Reconhecer e agradecer 
pelo bom trabalho, comunicar de 
forma clara o propósito e os obje-
tivos da empresa, além de servir 
como exemplo para os outros, são 
estratégias eficazes para motivar 
e inspirar a equipe.

Aprenda a mostrar o porquê de 
certas decisões e direcionamen-
tos, em vez de simplesmente dar 
ordens. São detalhes que fazem 
a diferença no engajamento e na 
colaboração. O sucesso genuíno 
e duradouro do seu negócio vai 
além dos números.

Lembre-se de que você trabalha 
com pessoas e para pessoas. Logo, 
é importante pensar no bem-es-
tar como um todo para conseguir 
entregar um serviço de qualidade ao 
cliente. Um colaborador satisfeito, 
que se sente valorizado e que se 
sente pertencente, vai trabalhar 
mais e ter um desempenho melhor. 
Um cliente satisfeito volta a fazer 
negócio com você, além de te indi-
car para outros.

Acabou a tinta?
editorial
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Leonardo Chucrute
Gestor em Educação 12 de julho

1982 Núcleo Regional dos Sindicatos Patro-
nais Rurais declara inviável a cultura do 
trigo na região e recomenda a diversificação 
agrícola.

13 de julho
1941 Reinhard Maack escala o Pico Paraná 
e o declara o ponto culminante (maior ele-
vação) do Paraná e do Brasil Meridional.
1974 Operação Juriti: 
guerrilheiros da 
Vanguarda Popu-
lar Revolucionária 
(VPR) são atraídos 
para armadilha e 
mortos no Parque 
Nac iona l  do 
Iguaçu, dentre 
eles  Onofre 
Pinto (foto). 

14 de julho 
1974 Geraldo Marques Saraiva vence na 
Justiça recurso contra a Prefeitura de Cas-
cavel pela posse da praça Wilson Joffre.
2015 Sindicato Rural de Cascavel e Sociedade 
Rural do Oeste realizam o I Show Pecuário.

15 de julho
1889 Expedição do tenente José Joaquim 
Firmino alcança as barrancas do Rio Paraná 
depois de 7 meses e 20 dias de marcha. É 
o início de Foz do Iguaçu.
1964 Posseiros atacam a tiros funcionários 
do Estado que mediam terras na colônia 
Timburi, no chamado Levante de Três Barras.

16 de julho
1990 Emancipa-se o Município de São Pedro 
do Iguaçu, com a lei estadual 9.336.

17 de julho
1986 4ª Vara da Justiça Federal indefere 
pedido do PTB de Foz do Iguaçu propondo 
a proibição do asfaltamento da Estrada do 
Colono.

18 de julho
1841 Coroado o imperador d. Pedro II, com 
15 anos. Reinou 48 anos e foi deposto por 
um golpe militar. 
1928 Constituída a Companhia Força e Luz 
do Paraná, origem da Copel.
1975 Forte geada destrói os cafezais do 
Paraná. Agricultura paranaense teve que 
se reinventar. 
1990 Criado o Município de Pato Bragado. 
Emancipa-se de Marechal Cândido Rondon. 
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Eleitorais && EleitoreirasMiguel
Dias

E-mail: jornalismo@pretonobranco.com.br
Filho de uma ex-cunhada do ex-presidente Jair Bolsonaro, 
o carioca Leonardo Rodrigues de Jesus, ou Léo do Bol-
sonaro, segue sua peregrinação política em Cascavel. Ele 
mora há nove meses na cidade, correndo contra o tempo 
para aprender sobre o município. Léo é pré-candidato a 
vereador, no Progressistas, corado para fazer em torno de 
5.000 votos, bem mais que os consolidados Policial Madril,  
Pedro Sampaio e Valdecir Alcântara, entre outros nomes 
fortes da sigla. Embora o prefeiturável Marcio Pacheco tenha 
recebido indicações dos movimentos de direita visando 
considerar Léo um possível vice, são remotas as chances 
de ele passar a rasteira no preferencial Romulo Quintino, 
que segue em pé na patrola.

MDB tem Mantovani prefeiturável, enrosca em 
Renato e fala na possível parceria com Bueno 
A semana encerra e o alcaide de Cascavel, Leonaldo Paranhos, continua pressio-

nando o ingresso do MDB na pré-aliança de apoio ao prefeiturável Renato Silva 
(PL), que já negociou compromissos de governabilidade com outros grupos 

aliados. Sucessivas reuniões tentam convencer Paranhos a dar garantias de 
que o empresário Fernando Mantovani (MDB), pré-candidato à sucessão, 

terá lugar garantido na vice de Silva, caso o emedebista desista de 
disputar o comando da Prefeitura. A executiva da sigla também quer 
alinhavar participação no próximo secretariado. O impasse é acom-
panhado de perto pelo comando estadual do partido, que deu carta 
branca aos dirigentes cascavelenses. Inclusive para abrir diálogo 
com Edgar Bueno, pretendente tucano à cadeira de Paranhos. Tanta 
indefinição levou o deputado Oziel Batatinha (MDB) a postergar seu 
anúncio pessoal de adesão ao pré-projeto de Renato. Tudo certo,  

nada resolvido, mas bem encaminhado.

TCE passa ao TRE lista de 
reprovados e prefeiturável 
tucano não está incluído 

Confirmando informação sustentada pelo advogado 
Marcos Boschirolli, o CPF do ex-prefeito Edgar Bueno não 
está na lista de agentes com contas reprovadas no TCE. 

O profissional segue afirmando (e 
aceitando apostas) que após aprovado 

na convenção partidária, Edgar terá 
o registro de candidato a prefeito 
homologado na Justiça Eleitoral. 

Mostrando certidão negativa datada 
do dia 9 de julho, o jurista reitera que 

Bueno não praticou improbidade 
ou cometeu falha insanável. 

“Nada valem as reprovações 
políticas da Câmara, todas 

com a intenção de prejudicar 
o favoritismo do meu 

cliente”, enfatiza.

Avante e MDB têm vices para 
Fernando Mantovani

O advogado Moacir Vozniak, vice-presidente do Avante70, 
e o ex-secretário de Cultura, Walter Parcianello (MDB),  são 

cotados para vice do prefeiturável emedebista Fernando 
Mantovani. Isso se o impensável acontecer e o “velho 

manda brasa” virar mesmo as costas ao pré-candidato 
Renato Silva (PL), refugando unificação pretendida pelo 
prefeito Leonaldo Paranhos. Os dois reafirmam lealdade 

a Mantovani. Ambos conhecem a gestão pública, acumu-
lando comprovada experiência politica e capacidade de 

articulação.

Comida boa e vinhos 
de ponta temperam 

rumos eleitorais 
No decorrer da semana, entre um tira-gosto e outro, 

almoços e jantares reuniram convidados selecionados 
a dedo. O cardápio teve comida excelente, vinhos de 
boas safras, pudim disputado no tapa e muita con-
versa sobre quem deve concorrer a prefeito ou vice. 
Oportunismos à parte, Preto no Branco soube que 
o presidente da Câmara, Alécio Espínola, não quer 

mesmo ser o vice de Renato Silva, preferindo buscar 
o bem encaminhado terceiro mandato de vereador. A 

decisão é apoiada pelo padrinho Assis Gurgacz. Outra 
informação produzida em meio às garfadas e tilintar 

de taças, dá conta que Fernando Mantovani adiará seu 
projeto de disputar a cadeira de prefeito, delegando às 
executivas do MDB e Avante uma decisão definitiva.

Suely Frare quer ser vice 
de ex-prefeito tucano
Respeitada nos segmentos empresariais e comunitários, Suely 
Frare (União Brasil) é uma das indicações à vice na dobrada 
com o prefeiturável Edgar Bueno (PSDB). Ela e o ex-vereador 
Luiz Frare disseram no Batendo o Guizo, de Preto no Branco, 
confiar na experiência de três gestões do ex-prefeito, atual líder 
nas pesquisas de tendência do voto. Morando há 24 anos em 
Cascavel, ela é ex-servidora da prefeitura de Guaíra, não receia 
assumir a dobrada ao lado do amigo de décadas e aprofunda 
estudos sobre os mandamentos da gestão pública. Outro 
indicado do União para vice é o coronel Garcez, oficial PM da 
reserva. Ele também avalia concorrer a vereador. Boa sorte.

O multiempresário Valdinei Silva, 
presidente do Progressistas, 
assumiu a responsabilidade 
do insucesso e l não se dei-
xou abater pelo desarranjo que 
acometeu o FCC, entidade que 
também preside. O time de 
futebol capotou nas com-
petições de 2024, mas o 
mesmo não acontecerá 
com os planos eleitorais 
do PP, garante o diri-
gente, tranquilizando 
o prefeiturável Marcio 
Pacheco.

Romulo Quintino l FLÁVIO ULSENHEIMER e Léo Bolsonaro l DIVULGAÇÃO

n O guarda patrimonial Lauri Dall’agnol (PSDB), se 
afastou das funções para dedicar tempo integral à 
pré-campanha de vereador. É aliado de primeira hora do 
prefeiturável Edgar Bueno. n A pré-candidata petista 
Professora Liliam não terá o advogado Ernane Pudell 
(PT), de vice, nem o professor Luis Eckstein (PV). A 
cotada da hora é Mônica Andressa Silveira (PCdoB), 
integrante do magistério municipal.

 Moacir Vozniak e Valter Parcianello l DIVULGAÇÃO

 Suely Frare e Edgar Bueno l ASSESSORIA

O vereador Nei Haveroth (PRD) segue dando atenção às 
demandas ambientalistas, mantendo a postura legalista 
quanto ao cumprimento da rigorosa legislação que regula 
o setor. O ex-titular da Secretaria de Meio Ambiente explica 
que a quantidade de pedidos para a derrubada árvores é 

alarmante. Muitas 
solicitações 
são recusa-
das e a fisca-
lização quase 
não dá conta. 
O Ministério 
Público, por 
sua vez, con-
tinua proces-

sando e apli-
cando sanções 
severas contra 

infratores.



PELO PARANÁ
SEXTA-FEIRA 12 DE JULHO DE 20246. PRETO NO BRANCO

COLUNA PUBLICADA
SIMULTANEAMENTE EM 20 JORNAIS E

PORTAIS ASSOCIADOS. SAIBA MAIS EM
WWW.ADIPR.COM.BR

Licença médica
O deputado Hussein Bakri (PSD), líder do governo 
na Assembleia Legislativa, pediu licença 
médica para a realização de exames de 
saúde. O vice-líder, o deputado Gugu 
Bueno (PSD), ocupará a liderança na 
segunda-feira, 15, na votação da Lei 
de Diretrizes Orçamentárias (LDO). 

Fórum de IA
Inteligência Artificial será o tema do Fórum da Federação 
das Associações Comerciais e Empresariais do Paraná 
(Faciap). O evento ocorrerá nos dia 25 de julho no Museu 
Oscar Niemeyer, em Curitiba. Inscrições estão abertas, link 
disponível no site da Faciap.

Caravana Faep/Senar
A caravana do Sistema Faep/Senar-PR percorreu durante o 
mês de junho 11 municípios de diferentes regiões do Paraná. 
Essa foi a quarta edição do Encontro Regional de Líderes Rurais, 
com o objetivo de estreitar laços com produtores rurais de 
todas as regiões do Estado, fortalecendo os sindicatos rurais 
e estimulando a formação de novas lideranças.

Crescimento
No Dia do Cooperativismo, a Ocepar destacou que o segmento 
é o que mais fortalece o estado: 6,2% em 2023, totalizando 
215.097 cooperados. As cooperativas agropecuárias paranaenses 
faturaram R$ 165,2 bilhões. O faturamento representa 2% 
de bens de fornecimento, 22% de insumos, 37% de produtos 
industrializados, 38% de produtos não industrializados e 
1% de serviços. Especificamente na produção, a atividade 
industrializada representou 49% do volume total, com 50% 
desse faturamento vindo de produtos de origem animal, 47% 
de origem vegetal e 3% de origem mineral.

Impulso
O presidente do G5, Jonel Chede Filho, disse 
que a legalização do jogo no Brasil é uma 

oportunidade para impulsionar a economia 
e o turismo. “A legalização dos cassinos no 
Brasil, incluindo os bingos, teria um impacto 
direto na economia, gerando uma série de 

benefícios financeiros para o país, com um 
potencial considerável para aumentar a 

arrecadação tributária e impulsionar 
o crescimento econômico”. O G5 
é formado pela Abav-PR, SEHA, 
Abrasel, Abih-PR, Fecomércio-PR 
e Abeoc-PR. 

Empregos
Além disso, disse Jonel Chede, permitiria a criação de 
empregos em diversas áreas. “Grandes resorts e hotéis já 
existentes no Brasil poderiam se converter em complexos de 
entretenimento completos, atraindo um grande número de 
turistas nacionais e internacionais. Esses empreendimentos 
exigem uma força de trabalho significativa, abrindo 
oportunidades de emprego para uma ampla gama de 
profissionais”, completou ao apontar que Curitiba poderá 
ter pelo menos 11 estabelecimentos de bingo.

Gratuidade
O governador Ratinho Júnior (PSD) enviou à 
Assembleia Legislativa projeto de lei que institui 
de forma definitiva a gratuidade ou desconto de 50% 
para pessoas idosas na compra de passagens do de 
transporte rodoviário intermunicipal. A proposta 
revoga a lei estadual que não foi implantada por 
questionamentos judiciais. Pelo texto, até três 
horas antes do início das viagens intermunicipais 
convencionais (menos semileitos e leitos) as 
empresas prestadoras de serviços reservarão 
dois assentos para uso gratuito e dois assentos 
para venda com desconto de 50% sobre o 
valor total da passagem. 

Saneamento
O Paraná tem o terceiro melhor índice de saneamento do 
País. O indicador de água e saneamento foi um dos destaque 
do Paraná no ranking, com índice de 86,54, enquanto que no 
Brasil a média foi de 77,79. Curitiba foi a capital com o melhor 
desempenho na área, chegando a uma pontuação de 94,17. O 
resultado do Paraná reflete o trabalho da Sanepar, que leva água 
tratada para 100% da população, cerca de 80% de cobertura 
com coleta e tratamento de esgoto em todo o Estado.

     Saneamento II
O melhor desempenho no Estado em água e saneamento foi 
Pinhais, na Região Metropolitana de Curitiba, com índice de 
98,19. No top 10 do Paraná também estão Lobato (96,15), 
Floresta (95,9), Paranacity (95,86), Indianópolis (95,69), 
Mariluz (95,48), Tapejara (95,43), São Carlos do Ivaí (95,38), 
Loanda (95,33) e Santa Terezinha de Itaipu (95,32).

Crimes
A deputada estadual Maria Victoria defendeu 
a inclusão de crimes graves e gravíssimos 
contra crianças e adolescentes na Lei dos Crimes 
Hediondos (lei nº 8.072). Maria Victoria apresentou, 
na segunda-feira (8), um requerimento ao líder da 
bancada federal do Paraná, deputado Toninho 
Wandscheer (PP) e ao ministro da Justiça, 

Segurança Pública e Direitos Humanos, 
Ricardo Lewandowski, solicitando a 
alteração na legislação. 
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A armadilha das pesquisas
uas pesquisas divulgadas esta semana, da Genial/Quaest na 
quarta (10) e do Ipec ontem (11), apontam para uma avaliação 
mais positiva do presidente em relação aos últimos levantamen-
tos. A campanha de Lula contra os juros altos e os ataques que 

fez ao Banco Central aparentemente são os principais responsáveis pelo 
crescimento da sua popularidade.

Mas, é perigoso quando o presidente passa a se guiar por pesquisas 
de opinião e não por aquilo que realmente é necessário ser feito. Ter uma 
inflação controlada em torno de 4% ao ano é inútil se a inflação dos ali-
mentos é mais que o dobro disso. 

A ideia de que a luta de Lula contra o Banco Central é a principal razão 
para a melhora na popularidade pode levar a um diagnóstico equivocado. 
Isso pode levar o presidente a intensificar os ataques aos juros altos, que 
não trarão benefícios diretos, especialmente depois que ele indicar o novo 
presidente do Banco Central, e a consequente expectativa de queda dos 
juros. O que provavelmente não vai acontecer.

Se Lula acreditar que sua popularidade sobe ao atacar o Banco Central, 
ele persistirá nessa prática, que tem base política e não técnica. Afinal, 
para ele manter o ritmo de entrevistas e discursos pode criar situações 
embaraçosas, mas é essencial para manter o eleitorado alinhado com 
seu governo. 

Contudo, essa prática tem tudo para prejudicar a economia do país, 
já que a recente abordagem que fez causou uma forte alta do dólar, pres-
sionando a inflação e gerando instabilidade nos mercados financeiros.

Guiar-se por pesquisas de opinião pode ser uma armadilha. Um presi-
dente eficiente deve tomar decisões necessárias, mesmo que impopulares.

D
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Prefeito na coordenação
O prefeito de Marechal Cândido Rondon, 

Marcio Rauber (foto) assumiu pessoalmente 
a coordenação de pré-campanha do grupo de 

situação. Marcio já é reeleito e, portanto, 
não pode disputar a eleição novamente. 

Ele tem uma excelente aprovação 
popular e aposta na transferência desta 

popularidade para os pré-candidatos 
de situação, os vereadores Adriano 

Backes (PP) e Vanderlei Sauer (PL), 
respectivamente a prefeito e vice. 

Pela oposição, outro vereador, 
Arion Nasihgil (PL) é o principal 

pré-candidato a prefeito. 

Convenções começam dia 20
As convenções partidárias começam em 20 de julho e terminam em 5 de agosto, 

conforme o TSE. Nessas reuniões, partidos e federações decidem sobre coligações 
e escolhem os candidatos a prefeito, vice-prefeito e vereador para as eleições 

municipais. Após as convenções, os partidos têm até 15 de agosto para oficializar as 
candidaturas na Justiça Eleitoral. A propaganda eleitoral começa em 16 de agosto. 
Qualquer publicidade com pedido de voto antes disso é irregular e pode resultar em 

multa. A propaganda eleitoral gratuita no rádio e na TV será exibida de 30 de agosto a 
3 de outubro. O primeiro turno acontece em 6 de outubro.

Diretórios provisórios dominam 
A poucos dias das convenções partidárias, 80% dos diretórios municipais têm 

comandos provisórios, segundo o TSE.  Nos diretórios provisórios, dirigentes são 
nomeados pelas cúpulas partidárias, fortalecendo o comando nacional e facilitando 

alianças estratégicas. O PL, partido do ex-presidente Jair Bolsonaro, tem apenas oito 
diretórios com presidentes eleitos entre seus 3.940 municípios. No total, há 61.668 
diretórios municipais, sendo 49.232 provisórios. Em 2022, o STF considerou que o 

excesso de prazo das comissões provisórias “mina a democracia interna” das siglas, 
mas não estabeleceu limite de tempo, deixando a análise para casos concretos.

Combate à fraude na cota de gênero
É bom que os partidos fiquem espertos. O TSE vai estar de olho em eventuais fraudes à 
cota de gênero nas relações de candidatos para a eleição deste ano. Em 16 de maio, o 
TSE aprovou a Súmula 73, que orienta partidos e federações sobre o combate à fraude. 
Cada legenda deve preencher de 30% a 70% das vagas com candidatos de cada sexo. A 
fraude será identificada pela votação zerada, ausência de campanha efetiva e falta de 

movimentação financeira. A violação acarretará cassação e inelegibilidade dos envolvidos.

Morreu na guerra
Um jovem paranaense de apenas 26 anos de 
idade morreu em combate na guerra entre Rússia 
e Ucrânia, na semana passada. Trata-se de Murilo 
Lopes Santos (foto), que estava há 20 meses na 

região lutando como voluntário pelo lado da 
Ucrânia. O brasileiro tinha experiência militar, 

após servir um ano e meio no Exército no 
período de alistamento obrigatório. O 
corpo de Murilo será sepultado na Ucrânia 
nesta sexta-feira (12). Ele é o segundo 
paranaense a morrer em combate na 
Ucrânia. Antônio Hashitani era estudante 
de Medicina em Curitiba e deixou o curso 
em 2022, pouco antes de embarcar para 
o leste europeu. Ele morreu no início de 
agosto do ano passado.  

Apoio de peso
Ney Leprevost viajou esta semana para Brasília e voltou com 
o apoio total da cúpula nacional do União Brasil para disputar 
a prefeitura de Curitiba. Ney ouviu de Antonio Rueda, líder do 
União Brasil, que Curitiba é prioridade para o partido. Além 

do fundo partidário de cerca de R$ 10 milhões, Ney ganhou o 
apoio do senador Sergio Moro. O ex-juiz deve entrar de cabeça 

na campanha e pode anunciar sua esposa Rosangela Moro 
como vice na chapa. Além disso, Moro ainda pode atrair Deltan 

Dallagnol (Novo) para apoiar Ney, mesmo após Deltan já ter 
declarado apoio a Eduardo Pimentel (PSD). Na foto, Moro, Rueda, 
Leprevost e Felipe Francischini, presidente do União no Paraná. 

Podcast novo
Estreia nesta sexta-feira (12) às 19 horas, 
um novo podcast na grade do Preto no 
Branco. Com o mesmo nome da coluna, 

“Pulso Regional”, o programa será 
conduzido por este jornalista e terá 
foco na política regional. O primeiro 
convidado é o vereador Marcelo Picoli 
(foto), do União Brasil, pré-candidato 
a prefeito de Santa Tereza do Oeste. 

Lista de gestores
O Tribunal de Contas do Estado 
do Paraná (TCE-PR) entregou, 
na terça-feira (9), ao Tribunal 
Regional Eleitoral (TRE-PR), 
a relação dos gestores com 
contas julgadas irregulares 
nos últimos oito anos, com 

decisões já transitadas 
em julgado. Essa lista será 

utilizada pela Justiça Eleitoral 
para analisar os pedidos de 
registro de candidaturas às 

eleições de outubro. A relação 
será cruzada com a lista de 
pré-candidatos a vereador 

e prefeito, permitindo a 
validação ou não dos registros. 

A lista contém 1.861 nomes 
de gestores que utilizaram 

recursos públicos nos últimos 
oito anos e tiveram contas 

julgadas irregulares.

As joias e Bolsonaro 
A Procuradoria-Geral da República (PGR) tem prazo de 15 

dias para emitir um parecer sobre o inquérito da Polícia 
Federal que apura suposto desvio do acervo presidencial 

por parte do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) e seus 
ex-assessores. Bolsonaro e outras 11 pessoas foram 

indiciadas por associação criminosa, lavagem de dinheiro 
e apropriação de bens públicos no caso das joias sauditas. 
De acordo com a PF, o valor total da operação é de US$ 1,2 

milhão, o que equivale a R$ 6,8 milhões.



ESTADO
SEXTA-FEIRA 12 DE JULHO DE 20248. PRETO NO BRANCO

O Departamento de Estradas 
de Rodagem do Paraná (DER/
PR), autarquia da Secretaria de 
Infraestrutura e Logística (SEIL), 
realizou nesta quarta-feira (10) o 
pregão eletrônico para contratar 
a conservação e pavimentação 
poliédrica da PR-471 em Guara-
niaçu, na região Centro-Sul, do 
km 77 ao km 123.

Participaram seis empresas, 
com duas sendo desclassifica-
das por apresentarem propostas 
iniciais acima do valor máximo 
estimado. Foi declarada melhor 
classificada a empresa Ferdado 
Engenharia Civil Ltda., com pro-
posta de preços de R$ 9.139.789,00.

Agora ela tem o prazo até 12 e 
julho de 2024, às 18h, para enca-
minhar a proposta com os valores 
atualizados e os documentos exi-
gidos em edital, para análise de 
pregoeira da Superintendência 
Regional Oeste do DER/PR.

O edital contempla um tre-
cho não pavimentado de 45,75 
quilômetros da rodovia, entre a 
BR-277 e o Rio Piquiri, no limite 
com Campina da Lagoa.

Serão realizados rotineira-
mente os serviços de conserva-
ção, que incluem: escarificação, 
conformação, compactação e 
regularização do subleito da pista; 
cascalhamento com material de 
jazida comercial; melhorias no 

sistema de drenagem como aber-
tura de valas laterais, execução 
de caixas de retenção e saídas 
d’água, limpeza e desobstrução 
de bueiros, entre outros. O prazo 
de execução dos serviços é de 
730 dias corridos.

Uma novidade nessa contrata-
ção é a execução de 10 quilôme-
tros descontínuos de pavimento 
poliédrico, em 22 segmentos, do 
km 103 ao km 121, entre o distrito 
de Guaporé e o município.

Esse serviço prevê a reconfor-
mação do leito de argila seguido 
pelo assentamento manual de 
pedras, com as faces de rolamento 
cuidadosamente escolhidas. O 
espaço entre as pedras é preen-
chido por meio de varredura de 
solo ou pó de pedra, e por último 
a pista é compactada com rolo 
compressor liso.

Com isso, esta estrada rural 
vai alternar segmentos de cas-
calho com segmentos de pavi-
mento poliédrico, atendendo 
às necessidades de moradores 
locais quanto à trafegabilidade 
para deslocamento pela região 
e no acesso a serviços sociais na 
sede do município, assim como 
no escoamento da produção local.

Serão beneficiados cerca de 
12 mil moradores locais, além do 
tráfego de longa distância que 
cruza a região. 

O Paraná obteve no 1º semestre de 
2024 o seu melhor desempenho 
nas vendas para os mercados do 
Oriente Médio, África e Sudeste 
Asiático , com maior parte da pro-
dução escoada pelos portos do 
Paraná. É o que apontam dados do 
Ministério do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços 
organizados e analisados pelo 
Instituto Paranaense de Desen-
volvimento Econômico e Social 
(Ipardes). O desempenho recorde 
nestas regiões do mundo se somam 
aos de mercados tradicionais, 
como o China, Estados Unidos 
e Argentina, o que fez com que as 
exportações paranaenses totali-
zassem mais de US$ 11,5 bilhões 
entre janeiro e junho deste ano , 
quinto melhor resultado do País.

As exportações do Paraná para 
o Oriente Médio, bloco formado 
por 14 países, somaram US$ 1,1 
bilhão nos seis primeiros meses 
deste ano, superando em 46% os 
US$ 774,4 milhões registrados no 

Exportações do Paraná para Ásia, África e 
Oriente Médio batem recorde no 1º semestre

Vendas totais para o Exterior a partir do Estado somaram mais de 
US$ 11,5 bilhões entre janeiro e junho 

O volume de vendas do comércio 
varejista do Paraná cresceu 4,5% 
entre janeiro e maio de 2024, em 
relação ao mesmo período do 
ano passado. O dado dos cinco 
primeiros meses do ano é da 
Pesquisa Mensal do Comércio 
(PMC), divulgada nesta quinta-
-feira (11) pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE).

Na comparação entre maio 
de 2024 e maio de 2023, a alta 
registrada é de 6,6%, enquanto 
que na variação mensal entre 
maio e abril, o índice também foi 
positivo, de 0,4%. Nos últimos 
12 meses em relação ao mesmo 
período anterior, o Paraná regis-
tra alta de 2,8% no volume de 
vendas do comércio varejista.

De acordo com o órgão fede-
ral, o resultado paranaense no 
acumulado dos cinco primeiros 
meses foi puxado pelo cresci-
mento nas vendas do setor de 
eletrodomésticos (15,7%), móveis 
e eletrodomésticos (13,8%) e 
móveis (11,7%). Na sequência 
aparecem outros artigos de uso 
pessoal e doméstico (10,7%), 
hipermercados e supermercados 
(7,7%) e hipermercados, super-
mercados, produtos alimentícios, 
bebidas e fumo (7,1%).

O crescimento no volume 
de vendas registrada no Paraná 

também impactou positivamente 
a receita, com crescimento de 
7,4% no acumulado do ano de 
2024, em relação ao mesmo perí-
odo de 2023. É o segundo melhor 
resultado do Sul do País, atrás 
do Rio Grande do Sul (8,5%) e à 
frente de Santa Catarina (6,3%).

Ampliado
Segundo a pesquisa, o volume 
de vendas do comércio vare-
jista ampliado do Paraná segue 
a mesma tendência de cresci-
mento, registrando alta de 4,4% 
entre janeiro e maio de 2024, 
em relação ao mesmo período 
do ano passado. Essa categoria 
inclui vendas de automóveis, 
peças de veículos, materiais de 
construção e produtos alimen-
tícios, além dos demais setores 
investigados pelo órgão.

O resultado foi puxado 
pelo crescimento nas vendas 
de eletrodomésticos (15,7%), 
veículos, motocicletas, partes e 
peças (14,6%), móveis e eletro-
domésticos (13,8%) e material 
de construção (12,4%). Na sequ-
ência aparecem móveis (11,7%), 
outros artigos de uso pessoal e 
doméstico (10,7%), hipermer-
cados e supermercados (7,7%) e 
hipermercados, supermercados, 
produtos alimentícios e fumo 

(7,1%).
No recorte específico de 

veículos, motocicletas, partes 
e peças (14,6%), o Paraná ocupa 
a 5ª posição no ranking nacional, 
atrás de Goiás (27,4%), Distrito 
Federal (26,6%), Pernambuco 
(26,3%) e Santa Catarina (16%). A 
média nacional ficou em 13,4%.

Já no volume de venda de 
materiais de construção (12,4%), 
o Paraná ficou em segundo lugar 
entre os 12 estados que parti-
cipam da pesquisa, no período 
de janeiro a maio de 2024, em 
relação ao mesmo período de 
2023. Bahia aparece em primeiro, 
com 21,5%. Rio Grande do Sul 
(-1,5%) e Santa Catarina (-3,8%) 
registraram queda e ficaram 
abaixo da média nacional (1,6%).

Brasil
Em nível nacional, há alta acu-
mulada de 5,6% entre janeiro 
e maio de 2024, em relação ao 
mesmo período do ano anterior. 
Já na comparação entre maio e 
abril, as vendas cresceram 1,2%, 
enquanto que nos últimos 12 
meses, em relação aos 12 meses 
anteriores, a alta acumulada é 
de 3,4%. Os dados completos 
da Pesquisa Mensal do Comér-
cio podem ser consultados no 
sistema Sidra, do IBGE. 

mesmo período de 2023 e o pri-
meiro semestre de 2019 (US$ 893 
milhões), até então o melhor. A 
carne de frango e o açúcar enca-
beçaram a lista das mercadorias 
mais vendidas para a região.

O maior volume de transa-
ções comerciais foi com os Emi-
rados Árabes Unidos, com US$ 
279 milhões em receitas para o 
Estado no 1º semestre de 2024. Na 
sequência, estão o Irã, com US$ 
244 milhões em receitas, a Arábia 
Saudita, com US$ 180 milhões, e 
o Iraque, com US$ 127 milhões.

Os produtos do agronegócio 
também tiveram peso relevante 
nas vendas paranaenses para a 
Associação das Nações do Sudeste 
Asiático (Asean), composta por 
Singapura, Tailândia, Malásia, Fili-
pinas, Mianmar, Brunei, Camboja, 
Laos, Indonésia e Vietnã. Com 
US$ 244 milhões em receitas, a 
Indonésia foi o maior mercado 
consumidor dos produtos para-
naenses na região até a metade 

Exportação de açúcar a granel l CLÁUDIO NEVES/PORTOS DO PARANÁ

de 2024. Depois, aparecem Vietnã 
(US$ 196 milhões), Singapura (US$ 
156 milhões) e Tailândia (US$ 120 
milhões).

No total, os países que com-
põem a Asean adquiriram US$ 
844 milhões em bens do Paraná 
entre janeiro e junho deste ano, 
57% acima do valor contabilizado 
no mesmo intervalo de tempo em 
2023, que foi de US$ 538 milhões. 
O resultado também é quase três 
vezes superior ao comércio com 
essa região no primeiro semes-
tre de 2018 (US$ 308 milhões). 
O desempenho mais recente foi 
puxado, sobretudo, pelo comércio 
de soja em grão e açúcar.

No caso do mercado africano, 
as exportações estaduais salta-
ram de US$ 499 milhões para 
US$ 586 milhões no 1º semes-
tre do ano, com destaque para o 
Egito, a África do Sul e a Argélia 
que atingiram US$ 112 milhões, 
US$ 83 milhões e US$ 71 milhões 
em compras, respectivamente. 

O recorde anterior tinha sido no 
primeiro semestre de 2022 (US$ 
552 milhões). A carne de frango 
e o açúcar lideraram a pauta do 
comércio com o continente.

Segundo o presidente do Ipar-
des, Jorge Callado, os principais 
produtos que puxaram o desem-
penho recorde em novos mercados 
consumidores reforçam o potencial 
do Paraná como grande produtor 
de alimentos com valor agregado. 
Os números ressaltam a impor-
tância do Estado no atendimento 
da crescente demanda mundial 
por alimentos, o que se reflete na 

geração de mais empregos e renda 
para a população envolvida nesta 
cadeia produtiva.

“O Paraná apresentou números 
expressivos nas exportações do 
primeiro semestre com a con-
quista de novos mercados na 
África, Oriente Médio e Sudeste 
Asiático, tendo como carro-chefe 
o frango, o açúcar, a soja e outros 
produtos do agronegócio. Dos US$ 
11,5 bilhões, em torno de US$ 8 
bilhões foram representados por 
alimentos, o que reforça a posição 
do Paraná como o ‘supermercado 
do mundo’”, avaliou. 

Volume de vendas do comércio no Paraná 
cresce 4,5% nos 5 primeiros meses do ano

Estrada rural de Guaraniaçu vai ganhar 
pavimento poliédrico e conservação
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No Paraná o assunto se tornou 
ainda mais polêmico depois que 
o Tribunal de Contas do Estado 
(TCE) reconheceu, em abril pas-
sado, que a parcela extra referente 
aos incentivos financeiros repas-
sados pelo governo federal para o 
fortalecimento de políticas rela-
cionadas à atuação de agentes 
comunitários de saúde (ACSs) e 
agentes de combate a endemias 
(ACEs) pode ser utilizada em prol 

do aprimoramento das condições 
de trabalho desses agentes. 

“Ela também pode ser utili-
zada para pagamento de salários 
e demais encargos trabalhistas; 
e para as finalidades de promo-
ção das atividades dos agentes. 
Além disso, o ente federativo pode 
estabelecer vantagens, incentivos, 
auxílios, gratificações e indeni-
zações, para valorizar o trabalho 
dos ACSs e ACEs, conforme as 

disposições do parágrafo 7º do 
artigo 198 da Constituição Federal, 
independentemente da existência 
de sobras referentes aos repasses 
da União”, descreveu o TCE.

O líder sindical contesta e rei-
tera que a verba vem carimbada, 
como forma de indenização direta 
aos agentes.

O voto do relator do processo, 
conselheiro Maurício Requião, foi 
acompanhado por unanimidade.

SAÚDE E ENDEMIAS

Agentes cobram verba 
milionária que deveria ser 

paga como indenização
Segundo 

profissionais, recursos 
são repassados pelo 
governo federal, mas 
nunca foi destinado 

aos trabalhadores

JULIET MANFRIN l CASCAVEL

Um impasse envolvendo a Prefei-
tura de Cascavel e profissionais 
de dois setores da saúde, que 

se arrasta há anos, promete se 
estender por muito mais tempo e 
ao que tudo indica, sem solução 
a curto prazo.

Cerca de 450 agentes comu-
nitários de endemias e comuni-
tários da saúde aguardam, com 
ansiedade, pelo pagamento do 
chamado Incentivo Financeiro 
Adicional (IFA). 

Os recursos, segundo o dele-
gado regional do Sindicato dos 
Agentes Comunitários de Saúde e 
Endemias do Paraná (SINDACS/
PR) Vanderlei de Souza Bandeira 

é repassado religiosamente todos 
os anos pelo governo federal à 
prefeitura, mas o dinheiro nunca 
caiu na conta dos trabalhadores.

O assunto, polêmico em outras 
regiões no país, foi pacificado em 
2022 quando o Supremo Tribunal 
Federal (STF) determinou que a 
verba deve ser utilizada como uma 
compensação anual aos profissio-
nais destas áreas. Em Cascavel o 
assunto segue sem solução.

O dinheiro opera como uma 
espécie de incentivo extra aos 
agentes e equivale a pouco mais 

de R$ 2 mil por profissional por 
ano, resultando em aproxima-
damente R$ um milhão anual, 
considerando o volume global 
de beneficiados.

Segundo o delegado regional, 
apesar de as verbas serem des-
tinadas ao Município, os agen-
tes nunca puseram a mão nela. 
No entendimento do sindicato 
há uma vedação legal para uso 
do repasse para pagamento de 
13º salário, ou para destinação a 
outras finalidades, mesmo que 
inseridos na saúde.  

Em uma das tentativas de resolver 
o impasse, o setor se reuniu com 
representantes do poder público 
municipal e a Comissão da Saúde 
da Câmara de Vereadores de Cas-
cavel no mês passado. O prefeito 
Leonaldo Paranhos e o secretário 
da Saúde Miroslau Bailak não 
participaram do encontro.

Segundo o delegado sindical, 
o Município foi representado 
por Jorge Trannin. “Durante a 
reunião, o doutor Jorge Tran-
nin se posicionou claramente 
a favor que se resolva a questão 
do incentivo e destacou que o 
Município não resolveu ainda por 
que não tinha o entendimento 
dos profissionais e do sindicato”, 
informou o delegado.

Porém, no entendimento ofi-
cial do Município à reportagem 
não há o que se resolver, pois 

Na reunião realizada no mês pas-
sado na Câmara, também ficou 
acordado que seria formada uma 
comissão para dar encaminha-
mento às tratativas e que isso 
seria debatido em um encontro 
no paço municipal. “Até o pre-
sente momento, os responsáveis 
pela gestão da saúde não agen-
daram nenhuma reunião com os 
representantes das categorias para 
discutir o tema”, reforçou.

A reportagem questionou o 
Município quais valores foram 
destinados ao pagamento das ver-
bas de incentivo, qual a fonte dos 
recursos e de que forma os paga-
mentos são feitos, mas a pasta não 
respondeu aos questionamentos.

Segundo o Sindicato que 
representa a categoria, a falta de 
ação da administração municipal 
tem gerado insatisfação entre os 
profissionais de saúde e levan-
tado questionamentos sobre o 
compromisso da gestão com a 
categoria. “A expectativa agora 
é que a comissão seja formada 
e que as discussões avancem 
para garantir que o direito ao 
incentivo financeiro adicional 
seja efetivamente reconhecido 
e implementado”.

A categoria não ajuizou o tema 
e espera que tudo se resolva com 
diálogo, apesar de reconhecer 
que há ordenamento jurídico 
pela obrigatoriedade do paga-
mento. Considerando apenas 
os anos de 2022, 2023 – a verba 
é sempre paga no fim do ano, a 
soma dos valores se aproximaria 
dos R$ 2 milhões que deveriam 
ter ido para os agentes comuni-
tários da saúde e endemias, mas 
não foram. 

os problemas elencados pelos 
agentes já estão sendo sanados. 
Em resposta aos questionamen-
tos feitos pelo Preto no Branco, 
a Secretaria da Saúde informou 
“que já está sendo tudo pago de 
acordo com o previsto e repassado 
inclusive recursos do Município 
[que] estão sendo aplicados como 
complementares”. Segundo o 
Município não há dívida retro-
ativa para quitar com os agentes.

A informação é contestada 
pelo Sindicato e, de acordo com 
Vanderlei, desde o encontro 
na Câmara de Vereadores não 
houve avanços nas tratativas. 
Além disso, o líder sindical disse 
ter conversado pessoalmente 
com Leonaldo Paranhos em maio 
passado sobre o assunto e que 
o prefeito o designou a levar 
o tema para uma profissional 

Comissão 
espera por 
reunião no paço

Decisão do TCE gera novas polêmicas sobre o pagamento

Reunião com a Comissão de Saúde e 
poder público ainda espera por respostas

LDO e Projeto de Lei

O Sindicato também está amparado pela previsão do pagamento 
dos recursos que chegam do governo federal ao Município pela Lei 
de Diretrizes Orçamentárias (LDO) de Cascavel e na tentativa de o 
pagamento ser regulamentado a partir de lei municipal, a entidade 
chegou a elaborar um texto, com fundamentação pautada pelos 
regramentos jurídicos, para orientar um projeto de lei passando pela 
Câmara de Vereadores e então sancionamento do prefeito, mas até 
o momento o documento segue engavetado.

específica, indicada pelo gestor 
no Município. “Procuramos a 
profissional e ela nos disse que 
seria com outra pessoa, procu-
ramos a outra pessoa que nos 
informou que se buscava recursos 
para o pagamento”, completou. 

Reunião cobrou soluções ao impasse que se arrasta por anos l SINDACS/PR 
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Teve início nesta semana em Mis-
sal a implantação do serviço de 
esgotamento sanitário na cidade, 
localizada na região Oeste do 
Paraná. O anúncio das obras e 
o detalhamento do projeto foi feito 
pela Sanepar nesta semana em 
audiência pública com a partici-
pação de moradores, comercian-
tes, representantes da Prefeitura, 
Câmara de Vereadores e da Itaipu 
Binacional, além de engenheiros 
e técnicos da Sanepar.

As obras vão permitir que a 
cidade alcance, ainda no ano que 
vem, um índice superior a 90% 
com coleta e tratamento de esgoto. 
“Este é um passo importante em 
antecipar para 2027 a meta do 
Marco Legal do Saneamento. 
Estes empreendimentos refletem 
o compromisso da Sanepar com 
a universalização do saneamento 
no Paraná, lembrando sempre 
que água de qualidade e esgoto 
coletado e tratado é saúde, bem-
-estar e qualidade de vida", diz o 
presidente da Sanepar, Wilson Bley.

Até meados de 2025, serão 
implantados mais de 52 quilô-
metros de rede coletora, duas 
unidades de bombeamento e 12 
quilômetros de tubulações que 
levarão o esgoto coletado até a 
estação de tratamento. Para essas 
obras, serão investidos R$ 19,44 

Agrinho 2024 
As inscrições para o Concurso Agrinho 
2024 estão com prazos próximos da 
reta final e os interessados em partici-
par desta edição devem ficar atentos. 
As categorias cujas inscrições perma-
necem abertas são AgroRobótica, com 
prazo até 31 de julho; Programação, 
até 9 de agosto; Robótica, até 21 de 
julho; Redação Paraná, até 2 de agosto; 
Redação, até 20 de agosto; Desenho, 
até 20 de agosto; e Desenho APAE, 
também até 20 de agosto.  A final do 
concurso está prevista para novem-
bro e premiará os autores dos traba-
lhos selecionados com notebooks, 
smartphones e tablets. O tema deste 
ano é: “Agrinho: do campo à cidade, 
colhendo oportunidades”.

Dengue no PR
A Secretaria de Estado da Saúde 
divulgou na terça-feira (9) o novo 
boletim epidemiológico semanal da 
dengue. O Paraná registrou mais 13.811 
notificações, 18.306 novos casos da 
doença e 15 óbitos. Ao todo, desde o 
início deste período sazonal, em 30 
de julho de 2023, o Estado contabiliza 
912.908 notificações, 565.657 casos e 
526 mortes em decorrência da doença. 
As mortes foram registradas em Sulina 
(1), Foz do Iguaçu (2), Serranópolis do 
Iguaçu (1), Janiópolis (1), Santa Isabel 
do Ivaí (1), Arapongas (4), São Pedro 
do Ivaí (1), Jaguapitã (1), Londrina (1), 
Cornélio Procópio (1) e Ivaiporã (1).

Unidade em Foz
O Governo do Paraná vai inaugurar 
em Foz do Iguaçu a Biofábrica Wolba-
chia, uma das principais estratégias 
e uma nova tecnologia no combate 
à dengue e outras arboviroses. A 
biofábrica contará com a parceria 
do Ministério da Saúde, Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz), Instituto 
WMP (Wolrd Mosquito Program) e 
das prefeituras das duas cidades. As 
unidades desenvolverão as etapas 
finais do “Método Wolbachia”, com 
a eclosão de ovos do Aedes aegypti.  
O método consiste na liberação de 
mosquitos Aedes aegypti com a bac-
téria Wolbachia, que impede que os 
vírus da dengue, zika e chikungunya 
se desenvolvam no inseto, evitando 
a transmissão das doenças. Estes 
mosquitos, chamados de Wolbitos, 
não são geneticamente modificados 
e não transmitem outras doenças. 

Investimento de R$ 19,44 mi: 
Missal terá mais de 90% de 
índice de coleta de esgoto

 

A Estação de Tratamento de Itaipulândia está sendo modernizada para receber o esgoto coletado em Missal l SANEPAR

milhões, que irão beneficiar mais 
de 2.500 famílias que moram na 
região urbana de Missal.

"Investir em saneamento 
básico é investir na saúde e no 
futuro de nossa comunidade. Com 
o programa Itaipu Mais que Ener-
gia, em parceria com a Sanepar, 
estamos não apenas ampliando a 
infraestrutura de esgoto em Missal, 
mas também reforçando nosso 
compromisso com a preservação 
do meio ambiente e o cuidado 
com a água, que é a matéria-prima 
essencial para a geração de energia 
da Itaipu. Esse é um passo fun-
damental rumo à universalização 
do saneamento, garantindo mais 
qualidade de vida para todos”, 
ressalta o diretor-geral da Itaipu 
Binacional, Enio Verri.

Uso compartilhado
A gerente regional da Sanepar, 

Polyana Polyana Varlett, explica 
que a implantação do esgoto em 
Missal tem um diferencial: a inter-
municipalidade com Itaipulân-
dia. O mesmo convênio firmado 
entre Sanepar, Itaipu Binacional 
e Fundação Parque Tecnológico 
Itaipu (PTI), também amplia a 
estação de tratamento de esgoto 
à cidade vizinha de Itaipulândia, 
que receberá o efluente de Missal 
para o processo de tratamento. A 
distância entre as duas cidades é de 
aproximadamente 9 quilômetros.

A nova unidade que está sendo 
construída na cidade vizinha tem 
um dos modelos de tratamento 
mais modernos do Paraná, uti-
lizando um sistema de lodo ati-
vado, que é mais eficiente. “Na 
estação de tratamento ainda será 
beneficiado o lodo do esgoto para 
ser transformado em biossólido, 
um excelente fertilizante para a 

agricultura. E os produtores da 
região terão acesso gratuitamente 
ao produto”, completa.

Itaipu
Além de Itaipulândia e Missal, o 
convênio entre Itaipu e Sanepar, 
no valor de R$ 184 milhões, vai 
permitir a ampliação do serviço 
de coleta e tratamento de esgoto 
nas cidades de Ramilândia, Media-
neira, Santa Helena e Serranó-
polis do Iguaçu, localizadas na 
Região Oeste. Em Santa Helena 
e Medianeira, as obras já estão 
em andamento, e em Ramilândia 
e Serranópolis do Iguaçu, o iní-
cio está previsto para o segundo 
semestre deste ano. Até o fim do 
convênio, previsto para dezem-
bro de 2025, a estimativa é a de 
que sejam gerados mais de 8.800 
empregos, entre diretos, indiretos 
e induzidos. 

Até meados de 2025, serão implantados mais de 52 quilômetros de rede coletora, duas 
unidades de bombeamento e 12 quilômetros de tubulações 
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O no de 1954 começou para os 
colonos paranaenses em clima 
de entusiasmo com as promes-
sas de impulso à agropecuária 
após a bem-sucedida realização, 
em setembro do ano anterior, do 

I Congresso Florestal Brasileiro, promovido 
pelo Instituto Nacional do Pinho.  

Com a participação destacada de profis-
sionais e servidores públicos ligados ao setor 
agrícola, o congresso, parte dos festejos do pri-
meiro centenário do Estado, teve ênfase na 
silvicultura, priorizando a exploração racional 
na madeira e a eliminação dos erros cometidos 
na atividade agrícola, dentre eles as queimadas.

Uma recomendação importante foi evitar 
o reflorestamento à base de eucalipto em áreas 
férteis e apropriadas para a agricultura. Outra, 
criar cursos de agronomia para compatibili-
zar o manejo florestal e o desenvolvimento 
da agropecuária.

As Associações Rurais
A adoção de técnicas e práticas agropecuárias 
adequadas e a terra temporariamente pacificada 
pela ação policial do Estado, segundo a visão 
otimista desse período, permitiriam ao Paraná 
alcançar o topo da produção rural brasileira. 

No entanto, o afastamento do chefe de Polícia 
do Estado, Ney Braga, indicado para concorrer 
à Prefeitura de Curitiba, devolveu os quadros 
policiais do interior aos habituais esquemas 
de compadrio com os grileiros. 

Só quando Braga finalmente conquistar o 
governo do Estado poderá novamente empre-
ender a repressão aos conflitos de terras. 

Por ora, a estratégia dos produtores rurais 
era unir as comunidades em torno de seus 
interesses, criando Associações Rurais. Com 
elas, teriam ação política, ações de pesquisa 
e proteção contra os grileiros.

A Associação Rural de Cascavel foi criada 
em 1953 pelo candidato derrotado à Prefeitura 
de Cascavel no pleito de 1952, o farmacêutico 
Tarquínio Joslin dos Santos, ligado ao Partido 

Colonos organizam 
a resistência 

Os jagunços voltaram depois que Ney Braga saiu para 
concorrer à Prefeitura de Curitiba. Em Cascavel, uma escola 

sem nome e um nome sem escola   

100 anos da revolução: Com o revólver no peito 
A Força Pública paulista, comandada pelo major Miguel Costa, imediatamente aderiu 

ao movimento revolucionário no dia 5 de julho de 1924, obrigando o governador paulista 
Carlos de Campos e o comandante militar da região, general Abílio de Noronha, a aban-
donarem às pressas a capital.

Às 6 horas da manhã, conta João Cabanas em A Coluna da Morte, deparou-se com o 
major Miguel Costa, que lhe pôs o revólver ao peito e perguntou, nervoso:

– Você é brasileiro?
– Sou.
– Então tem que aderir à revolução. 
Um terço dos militares paulistas, do Exército Brasileiro e da Força Pública se rebelaram.
“Após ganhar o controle da capital do Estado, os revoltosos marchariam até o Rio de 

Janeiro, para depor o presidente Artur Bernardes, alijando do poder não somente a pessoa 
que consideravam inimiga do Exército, mas também todo o estamento político que era 
representado por ele: as corruptas oligarquias regionais que colocavam seus interesses 
particulares acima dos nacionais e utilizavam os instrumentos burocráticos do Estado 
para auferir benefícios privados” (Mateus Fernandez Xavier, A Coluna Prestes e a Política 
Externa Brasileira na Década de 1920). 

O Colégio Nossa Senhora Aparecida em obras, já em 1957. No destaque, padre Guilherme Maria Heyer

Comunista Brasileiro (PCB). A ARC é a origem 
do atual Sindicato Patronal Rural de Cascavel. 
Uma congênere da ARC também surgiu em 
Toledo.

O aviso de Willy Barth
O tema principal em discussão nas 
Rurais era a urgência de estudar a 
terra, o clima e as variedades cultu-
rais, evitando pragas e outros riscos. 
Concluíram que a monocultura do 
café levaria o Estado à ruína no caso 
de uma geada ampla*.

A monocultura já apresentava 
problemas no Norte do Estado e 
maior risco teria nas regiões mais 
frias, abaixo do Rio Piquiri. Willy 
Barth, o líder de Toledo, temia essa 
possibilidade. 

Em tempos de políticas públicas 
imprecisas e a volta das liberdades com o fim 
da ditadura, entretanto, o espontaneísmo pro-
dutivo se concentrava na presunção de rápido 
enriquecimento com o café. 

Os avisos caíram no vazio. Muitos colonos 
perderam o trabalho, o tempo e os investimen-
tos das famílias até aprender a dura lição de 
que a policultura era na época a prática mais 
recomendável até melhor conhecimento sobre 
as possibilidades da terra.   

*A geada ampla de fato veio, em 1975

Lições aprendidas
Os agricultores de Marechal Cândido Rondon 
preferiram pagar o preço em 1954 e descobri-
ram que a febre cafeeira “não trouxe resultados 
positivos devido a fatores climáticos, pois o 
fenômeno de geadas, embora esparsas e de 
baixa incidência, prejudicava os produtores, 
que abandonaram esta cultura, depois de duas 
colheitas” (Projeto Memória de Marechal Cândido 
Rondon). Além da Associação Rural passar a 
agir em Toledo, Foz do Iguaçu também tratou 
de iniciar a sua, igualmente por influência de 
Tarquínio Santos, que para lá se transferiu, 
atendendo a conselho médico.

O Município tentou estimular o associa-
tivismo oferecendo dois lotes para sediar a 
Associação Rural, mas só em fevereiro de 1954 
houve interesse efetivo em construir uma sede, 
por iniciativa do prefeito Francisco Guaraná de 
Menezes. Por essa época, Toledo dava mais um 

passo na estrutura de seu inte-
rior, criando o Distrito de Maripá, 
no extremo-Norte do Município. 
Também já projetava o Distrito de 
Novo Sarandi, próximo a Marechal 
Cândido Rondon, que viria a ser 
uma referência em cerâmica no 
interior paranaense. 

Nação conturbada
No cenário nacional, uma forte 
ofensiva golpista contra o pre-
sidente Getúlio Vargas começa, 
abertamente, em 8 de fevereiro 
de 1954, quando 81 oficiais do 

Exército enviam ao ministro da Guerra um 
memorial protestando contra o governo.

É o Manifesto dos Coronéis, escrito por Gol-
bery do Couto e Silva (1911–1987), que alegava 
temer a união do Brasil com a Argentina em uma 
“república sindicalista nos moldes peronistas”. 

Na verdade, o alvo central do movimento 
era o polêmico acordo militar firmado entre 
Brasil e EUA no início da década, que proibia a 
venda de matérias-primas de valor estratégico 
– o ferro, por exemplo – aos chamados “países 
socialistas”, liderados pela antiga URSS. 

Getúlio Vargas não cumpriu a imposição, “ven-
dendo ferro à Polônia e Tchecoslováquia, em 1953 
e 1954, a preços muito mais altos do que os que 
pagavam os Estados Unidos” (Eduardo Galeano, 
Veias Abertas da América Latina). 

Vargas agradava aos apoiadores 
mais próximos e desagradava aos 
interesses econômicos em con-
flito: de um lado, os mecanismos 
de acumulação capitalista; de outro, 
as organizações trabalhistas, que 
saíam da antiga influência anarquista 
para a comunista. 

A vinda de padre Guilherme
A grande influência religiosa entre 
os colonos os levava a confiar nas 
escolas controladas por padres e 
freiras. Em Cascavel, nessa época, 
dizia-se que a escola do Estado não 

tinha nome (era apenas Grupo Escolar) e uma 
escola religiosa, ainda inexistente, só tinha 
nome – Colégio Nossa Senhora Auxiliadora. 
Na intenção de que a escola em breve pudesse 
ser construída, o padre Guilherme Maria Heyer 
(1906–1997), que assumiu a direção da Paró-
quia Nossa Senhora Aparecida em 5 de julho de 
1953, substituindo o padre Francisco Schlüter, 
deu-lhe o nome no início de 1954.

Heyer, da Congregação Verbo Divino, foi quem 
completou a transferência da sede paroquial 
da provisória igreja construída pelo padre Luiz 
Luíse para a moderna igreja de belos vitrais 
construída ao lado, abrindo espaço para as 
futuras obras da Catedral.

Como um dos atos finais de sua gestão, o 
prefeito José Neves Formighieri fez na igreja de 
madeira, em 12 de outubro de 1956, a entrega 
ao padre Guilherme Maria Heyer do documento 
que oficializava a posse da área pela Paróquia 
de Nossa Senhora Aparecida.

Sobrevivendo a um acidente aéreo
Em 1954 não havia o prédio, alunos ou pro-
fessores, nem mesmo um terreno onde o edu-
candário com nome pudesse ser construído. 
Padre Guilherme anunciou a criação da Escola 
Nossa Senhora Auxiliadora porque foi a esta 
santa que o padre recorreu, em prece, ao sofrer 
um acidente aéreo que quase o privou de suas 
históricas ações em favor da Igreja Católica no 
interior do Paraná. 

Prometeu que se sobrevivesse iria 
construir em Cascavel uma escola com 
o nome da santa. Foi difícil e demorado 
conseguir apoio e recursos para construir 
a grande escola que ele idealizou, mas em 
16 de março de 1957, a pedido de padre 
Guilherme, um grupo formado por quatro 
religiosas da Congregação de São Carlos 
Bartolomeu partiu da cidade de Caxias 
do Sul (RS) para a instalar em Cascavel.

Obstáculos vencidos
Embora já iniciadas as obras, da escola 
ainda havia só o nome. Coube à irmã 
Hermenegilda Bonafé levar a diante todo 
o processo de coordenação e direção do 

Colégio, começando pela matrícula dos alunos.
Com as obras paralisadas por falta de 

material, as primeiras aulas foram prestadas 
em casa alugada até que as primeiras salas 
ficassem prontas.  Toda a madeira havia sido 
oferecida pela Industrial Madeireira do Paraná, 
com o apoio das famílias Festugato e Galafassi, 
mas faltava material como pregos e vidraças, 
fornecidos em 1957 até o acabamento pela 
família Luchesa, proprietária da Comercial 
Oeste Paraná Ltda (Copal). Com o mais moderno 
e completo sistema de educação da época, o 
prédio em madeira abrigava além de centenas 
de estudantes, as juvenistas que ali moravam 
em preparação para a vida religiosa.

 Depois de encerrar em abril de 1959 suas 
atividades em Cascavel, padre Guilherme foi 
designado para criar a Paróquia de Santa Tere-
zinha, em Guarapuava, mas deixou o legado da 
criação de uma das escolas mais importantes 
do interior paranaense. 

Segundo a 
visão otimista 
desse período, 
permitiriam ao 
Paraná alcançar 
o topo da 
produção rural 

Com o 
mais 
moderno e 
completo 
sistema de 
educação 
da época

A Coluna da Morte, livro de João Cabanas
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HORÓSCOPO DA SEMANA
Áries	 (21/3 a 20/4)
É uma semana para entrar em contato 
mais profundamente com os seus talen-
tos e sua capacidade criativa, exercendo 
a sua individualidade, ariano. As parce-
rias podem pedir uma revisão, então é 
necessário entender quem é que joga 
com você no mesmo time.

Touro	 (21/4 a 20/5)
Seu regente ingressa no signo de Leão 
pedindo a expressão plena da sua indi-
vidualidade, taurino. A sua busca deve 
ser pelo que traz paixão à sua vida. A 
rotina mais equilibrada e harmônica 
pode ser fundamental para se manter 
bem e produtivo durante esses dias.

Gêmeos	 (21/5 a 20/6)
São dias para estar totalmente conectado 
com as suas ideias mais empreende-
doras, geminiano. Saídas criativas para 
os problemas podem estar bem à sua 
frente, basta estar atento. Vale também 
se dedicar a algum esporte ou hobby que 
traz alegria para os momentos de lazer.

Câncer	 (21/6 a 21/7
Pode ser importante se manter mais 
flexível e aberto a novas formas de fazer 
o seu trabalho, canceriano. Calcular 
novamente a rota pode trazer bons 
insights e oportunidades. A família e 
a casa podem precisar mais da sua 
atenção e da sua paciência esses dias.

Leão	 (22/7 a 22/8)
Vênus chega no seu signo trazendo 
um sopro de leveza mesmo em meio 
aos desafios, leonino. Aproveite para 
cuidar mais da aparência, mas sem fazer 
mudanças bruscas. A comunicação 
ganha destaque e vai pedir de você 
maior empatia e gentileza nas trocas.

Virgem	 (23/8 a 22/9)
Ainda que a semana seja de aceleração, 
alguns momentos de pausa se farão 
necessários, virginiano. Não deixe de 
sentir o seu corpo e os seus limites, 
descansando e organizando as deman-
das. A vida financeira também pede 
uma atenção e organização especial.

Libra	 (23/9 a 22/10)
É uma semana para rever alguns acor-
dos, trocas e parcerias, libriano. Tanto 
em relação aos amigos quanto na vida 
pessoal, é preciso entender quais são 
aquelas pessoas que contribuem na 
sua caminhada e quais ciclos podem 
precisar de uma finalização.

Escorpião	 (23/10 a 21/11)
Os dias pedem para você se abrir a novas 
perspectivas e garantir a expansão da 
mente, escorpiano. Estudos, leituras e 
tudo o que te faça pensar fora da caixa 
é bem vindo. O final de semana pede 
certa diminuição de ritmo e contato 
com o seu mundo interior e essência.

Sagitário	 (22/11 a 21/12)
As conversas tendem a estar facilita-
das e é um bom momento para buscar 
os acordos necessários, sagitariano. 
Principalmente com a chegada do final 
de semana suas amizades ficam desta-
cadas e vale aceitar convites, sair mais 
e conhecer gente nova e interessante.

Capricórnio	 (22/12 a 20/1)
Os relacionamentos mais íntimos encon-
tram um bom momento para estreitar 
os laços e ganham mais profundidade, 
capricorniano. Mas ao mesmo tempo, as 
relações que estão desgastadas podem 
chegar ao fim. Tente manter o diálogo 
aberto, buscando o equilíbrio.

Aquário 	 (21/01 a 19/2)
A semana traz a oportunidade de novas 
parcerias e também de rever aqueles 
combinados que já não fazem sentido 
para você, aquariano. Pode ser um bom 
momento para viagens, ainda que de 
curta distância, e para sair um pouco 
da mesmice do dia a dia.

Peixes	 (20/02 a 20/3)
Estabelecer limites saudáveis para você 
é mais do que necessário, porém vale 
ser gentil e amável na hora de ter as 
conversas mais sérias, pisciano. Os 
hábitos podem ser revistos e muda-
dos para que você ganhe em saúde e 
disposição. Reflita sobre os seus valores.

11/07 À 17/07 (EXCETO DIA15/07)

SALA 2

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

  	     MEU MALVADO FAVORITO 4	 14:10	 01:35	 DUB	 2D             
   DIVERTIDAMENTE 2 	 16:30	 01:40	 DUB	 2D
 MEU MALVADO FAVORITO 4	 18:50	 01:35	 DUB	 2D
  DIVERTIDAMENTE 2	 21:10	 01:40	 DUB	 2D

CRUZADA

SALA 1

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

     DIVERTIDAMENTE 2	 14:30	 01:40	 DUB	 3D
 MEU MALVADO FAVORITO 4	 16:55	 01:35	 DUB	 3D
  DIVERTIDAMENTE 2	 19:10	 01:40	 DUB	 2D
 MEU MALVADO FAVORITO 4	 21:30	 01:35	 DUB	 2D

SALA 3

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

  	    COMO VENDER A LUA 	 14:00	 02:12	 DUB	 2D             
            TWISTERS		  16:45	 02:08	 DUB	 2D
 UM LUGAR SILENCIOSO	 19:30	 01:39	 DUB	 2D
            TWISTERS		  21:45	 02:08	 DUB	 2D
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Canoagem
Enquanto Ana Paula Vergutz e Vagner Souta treinam 
com a seleção brasileira em Lagoa Santa/MG, o 
restante da equipe do CRC treina sob baixas tempe-
raturas no Lago Municipal de Cascavel com vistas 
ao Campeonato Brasileiro de Canoagem Velocidade, 
que será realizado em setembro justamente na 
Lagoa Santa, em Minas Gerais. Até lá, Ana Paula e 
Vagner voltarão a reforçar a equipe cascavelense, 
depois de disputarem as Olimpíadas em Paris.

O Conselho Municipal de Esportes 
de Cascavel, formado por repre-
sentantes de várias entidades 
ligadas ao esporte, associações 
de moradores e órgãos do governo 
municipal, está liderando um 
esforço significativo para um 
projeto voltado ao esporte e lazer 
na cidade. Em participação no 
podcast “De Olho no Esporte” 
desta semana, o presidente do 
conselho Marcelo Rizzotto, desta-
cou que a proposta foi concebida 
a partir da participação popular 
e enfatiza a formação de atletas 
desde a infância, descentralizando 
a oferta de atividades esportivas 
para atender a todas as regiões 
da cidade.

Descentralização
Uma das principais estratégias 
do plano é a descentralização das 
instalações esportivas, evitando 
grandes obras como arenas mul-
tiuso, em favor de ginásios meno-
res distribuídos pelos bairros. 
“Com ginásios menores, podemos 
atender melhor a comunidade, 
facilitar o acesso ao esporte e evitar 
custos exorbitantes de manu-
tenção”, explicou. A ideia é que 
cada região de Cascavel tenha 
acesso facilitado às atividades 
esportivas, promovendo saúde 

Conselho Municipal apresenta 
propostas para transformar o 

esporte em Cascavel
Plano envolve comunidade e promete mudanças no esporte de base

e cidadania.

Apoio dos pré-Candidatos
O plano de governo também foi 
apresentado aos pré-candidatos 
à prefeitura, que participaram de 
reuniões e demonstraram apoio à 
proposta. “Todos os pré-candida-
tos que participaram das reuniões 
ou enviaram representantes mos-
traram uma receptividade muito 
positiva ao nosso plano”, pontuou. 
A proposta inclui 10 itens princi-
pais, destacando a contratação 
e capacitação de profissionais 
de educação física, a melhoria 
da infraestrutura esportiva e o 
apoio contínuo aos atletas.

Formação
O plano prevê a formação e 
manutenção de atletas, ofere-
cendo apoio desde a infância 
até o alto rendimento. “Preci-
samos de exemplos de atletas 
de Cascavel para inspirar nos-
sas crianças”, disse. Além disso, 
o transporte para competições e 
atividades dentro do município é 
uma prioridade, garantindo que 
todos tenham acesso às oportu-
nidades esportivas.

Gestão Técnica sem política
Um dos pontos polêmicos, mas 

essenciais do plano, é a nomea-
ção de gestores técnicos e qua-
lificados, evitando nomeações 
políticas. 

“É necessário ter gestores 
que conheçam o esporte e sejam 

Número de 
profissionais 
insuficiente

Atualmente, Cascavel conta 
com apenas 31 profissionais de 
educação física, um número 
considerado insuficiente. “Pre-
cisamos de, no mínimo, o dobro 
de profissionais para atender a 
demanda da cidade”, alerta. O 
plano propõe a contratação e 
capacitação de mais professores 
para implementar os projetos 
esportivos nos bairros.

O plano de governo para 
o esporte e lazer de Cascavel 
é uma iniciativa abrangente 
que visa atender as necessida-
des da população e promover 
o desenvolvimento esportivo 
da cidade. Com uma aborda-
gem descentralizada, parcerias 
estratégicas e a nomeação de 
gestores qualificados, o objetivo 
é transformar o esporte em uma 
ferramenta de inclusão social e 
melhoria da qualidade de vida”, 
concluiu Rizzotto.

Durante a entrevista, Marcelo Rizzotto questionou também o atual 
papel da Fundação Municipal de Esportes. Segundo ele, a fundação 
não está cumprindo seu propósito original. 

Ele acredita que a fundação deveria focar exclusivamente no 
esporte de rendimento, assumindo essa responsabilidade por meio 
de chamamentos públicos e outras iniciativas. “A Secretaria de 
Esporte e Lazer deveria se concentrar nas praças esportivas, cam-
peonatos internos, atividades amadoras e projetos voltados para 
as crianças”, afirma. 

Atualmente, a fundação cuida apenas do Centro Nacional de 
Atletismo, o que Rizzotto considera insuficiente. “É um elefante 
branco, um baita espaço para o atletismo, um espaço de nível mundial, 
mas está subutilizado. Precisamos garantir que seja aproveitado ao 
máximo”, conclui. A reestruturação proposta visa melhorar a eficiên-
cia e o alcance das atividades esportivas em Cascavel, beneficiando 
tanto atletas de alto rendimento quanto a comunidade em geral.

Marcelo Rizzotto no podcast 
De Olho no Esporte l JPB

capazes de implementar políti-
cas eficazes”, ressalta Rizzotto. 
A proposta busca garantir que 
as decisões sejam baseadas em 
conhecimento técnico, e não 
em interesses políticos.

”Centro Nacional de Atletismo precisa 
ser melhor utilizado” l PARANÁ ESPORTES

CNTA um elefante branco

Paranaense 
Feminino de Futsal
A equipe do Stein Cascavel 
Futsal recebe, neste sábado 
(13), no Ginásio da Neva, 
o time do Cianorte Futsal 
para mais um compromisso 
pela Série Ouro de Futsal 
Feminino, uma competi-
ção que visa a liderança. 
A equipe cascavelense 
ocupa a 2ª colocação com 
11 pontos, um a menos 
que o líder Coopagril/
Marechal, que possui 12 
pontos e enfrentará o 3º 
colocado, Londrina, que tem 
9 pontos. O Cianorte ainda 
não somou nenhum ponto 
e está na lanterna do cam-
peonato. O frio registrado 
durante os últimos dias 
não foi obstáculo para as 
meninas do Stein, que trei-
naram forte para a partida, 
marcada para às 19 horas.

Toledo terá 5 Atletas 
nas Olimpíadas 2024
A cidade de Toledo será representada nas modalidades de 
Voleibol, Ginástica Rítmica e Judô nas Olimpíadas de 2024. 
No vôlei, haverá dois representantes que, por coincidência, 
são irmãos: Lukas Bergmann, de 20 anos, no time masculino, 
e Julia Bergmann, de 23 anos, no time feminino. Ambos 
começaram no esporte ainda crianças em Toledo. Giovana 
Silva e Maria Eduarda Alexandre serão as representantes na 
Ginástica Rítmica, acompanhadas pela treinadora Solange 
Paludo. A quinta representante de Toledo em Paris será a 
judoca Shirlei Nascimento, que não competirá, mas fará 
parte da equipe de apoio do judô brasileiro.

Atletas de Toledo em Paris 2024 l REDES SOCIAIS

Stein quer a liderança l ASSESSORIA

O frio não assusta nossos canoístas l GINA PRATI/CRC
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CASCAVEL 
Presidente da Apiesp
O reitor da Unioeste, Alexandre Webber, assumiu a presidência da Apiesp (Asso-
ciação das Instituições de Ensino Superior Público do Paraná) durante gestão 
2024/2026. Ao ser escolhido, Webber entende a responsabilidade de 
seguir dando visibilidade ao poder transformador que as universi-
dades possuem perante a sociedade “Um dos grandes desafios 
da universidade pública é estar próximo da população e fazer a 
diferença na sociedade, é realmente uma honra representar a 
Apiesp, juntamente com a diretoria e nossos colegas reitores, 
justamente nesse papel de lutar e dar visibilidade ao ensino 
público, gratuito e de qualidade”.

Quer casar?
Os casais que desejam formalizar sua união já podem se 

inscrever até o dia 16 de agosto para o Casamento Coletivo de 
Cascavel. As inscrições podem ser realizadas gratuitamente 

em um dos nove Cras do Município. A ação conta com parceria 
do Tribunal de Justiça e do Sesc. Este ano a cerimônia acon-
tecerá dia 14 de setembro e para se inscrever é preciso que a 
renda seja de 1 salário mínimo e meio por pessoa ou até três 
salários mínimos por casal. Os casais que se encaixam neste 

perfil devem comparecer no CRAS com os seguintes documen-
tos: Certidão de Registro Civil; RG e CPF (podendo ser CNH ou 
Carteira de Trabalho); Comprovante de Residência; Holerite ou 
comprovante de renda; Noivos divorciados devem apresentar 
formal de partilha de bens do processo de divórcio ou certidão 

negativa de bens que deve ser retirado no Fórum.

Homicídio culposo
A Polícia Civil concluiu o inquérito sobre a morte do pequeno 
Fernando Lorenzo, de 9 anos. A criança foi atropelada no dia 

14 de junho quando estava com a mãe e um amigo na cal-
çada no cruzamento da Avenida Piquiri com a Rua Paraná. 

Segundo a polícia a mulher foi acusada de homicídio 
culposo sob direção de veículo e também lesão corporal, 
por conta de ter batido em um motociclista. No inqué-
rito o delegado Pedro Luiz Fontana Ribeiro, autorizou 
a inclusão do laudo feito pelo advogado da família, 

que pede que a condutora do Fiat Stilo seja conde-
nada por homicídio doloso.

Transporte escolar
Acontece na segunda e terça-feira da próxima 

semana, dias 15 e 16 de julho, das 8h30 às 10h30 e 
das 13h30 às 16h30 no estacionamento do Centro de 
Convencoes e Eventos, a 2ª Vistoria Semestral Obri-
gatória nos veículos autorizados a prestar o serviço 

de transporte escolar em Cascavel. O retorno dos que 
apresentarem pendências será na sede administra-
tiva da Transitar na quarta-feira (17), das 08h30 às 
09h30 e das 13h30 às 14h30. A previsão é de que 

sejam vistoriados 99 veículos.

Feira das Profissões
Estão abertas as inscrições para instituições de ensino, empresa e entidades participarem da 

Feira das Profissões, que acontece nos dias 19 e 20 de setembro no Centro de Convenções 
e Eventos. As inscrições são gratuitas e podem ser feitas via Whatsapp para o telefone (45) 

3902-1358 ou ainda presencialmente na Secretaria de Desenvolvimento Econômico. Como o 
evento será regional, instituições de outros municípios também podem participar. As inscri-

ções estarão disponíveis até primeira quinzena de agosto. A Feira das Profissões é um evento 
totalmente destinado à carreira profissional, ao empreendedorismo e ao aperfeiçoamento 

educacional. A entrada é gratuita. Artesanatos 
com produtos 
de abelhas

Oportunidade à vista! Está aberto o edital do Sistema 
FAEP/SENAR-PR para seleção de instrutores para 
ministrar o curso “Artesanatos de produtos derivados 
da abelha – biocosméticos, velas e panos encerados”. 
Os profissionais que forem aprovados nesse processo 
irão capacitar produtores e trabalhadores rurais para 
a confecção de produtos artesanais, como velas 
de cera bruta, cera mista e panos de cera de abelha 
reutilizáveis, além de cosméticos naturais derivados 
da abelha, como sabonetes e hidratantes. A nova 
formação vem acrescentar mais um título ao vasto 
catálogo do SENAR-PR que possui mais de 250 títulos 
de cursos nas mais variadas áreas da atividade rural.

Neste edital a preferência é por profissionais da 
área de Medicina Veterinária, Agronomia, Zootecnia, 
Ciências Biológicas, Farmácia, Nutrição ou Artes 
Plásticas. Também são necessários conhecimentos 
básicos da cadeia produtiva apícola, da produção de 
artesanatos ou de cosméticos naturais.

Podem participar apenas pessoas jurídicas. Não 
será efetuado cadastramento de Empresas individuais, 
Microempreendedores Individuais (MEI), Empresa 
Individual de Responsabilidade Limitada (Eireli) ou 
cooperativas. O prazo para inscrições termina no dia 
19 de julho.

Para participar, acesse a seção Editais do site do 
Sistema FAEP/SENAR-PR (sistemafaep.org.br).

sistemafaep.org.br
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